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Chroniea Qeeidental 

“Anno bom ! Boas festas ! Bons entradas! 
Ainda que o diga a gente com todo o coração, 

alegrar este é que é dificil. Um apertosinho 
não o larga, Não chegã, felizmente, a ser um 
máú palpite, mas é uma duvida, como o pode 
ser, diante de um prato excellentemente cozinhado, 
a limpeza do cozinheiro, Claro está que cozinheiro 
este caso symbolico é a má vontade dos ho- 
mens e não será nunca a Providencia, que é quien 
todo lo nranda afinal, Confiemos n'ellh é sopremos 
para longe os nevocirositos com que um demonio 
Pouco divertido nos vem embaciar visões do fu- 
turo. 

“Anno bom ! Boas festas! Boas entradas ! 
Ora para encetar as chronicas d'um anno novo, depois 'de já dez vezes o haver feito, desde que 

peguei na penna que Gervasio Lobato me legou, 
para começar com certo interesse archivando à 
que de mais notável nos trouxer à infancia, ado- 
lescencia ou velhice, d'este sexto anno do seculo 

K, estimaria eu immenso o embaraço entre va- 
alegres assumptos que houvessem tra- 

zido à discussão os jornaes do mundo inteiro. À 
pobresinha chronica, velha-relha, já tão batida 
que aborrece, e que tem por assumpto, refigrium 
ictorum, o hão aver dssumpro não a querer 
eu escrever pela primeira vez na inauguração de ais um volume do Occimevrs. E 

Pois olhem que à tentação foi grande. Puz-me 
a cotcjar as notcis de mais interesse com à ira 
queza da minha imaginação e ainda por umas Horas desenhei no meia rosto todos os traços an- 
gustiosos da mais terrivel perplesidade. 
Nem do recurso d'um bocado de politica, syn- 

tese de alguns Kilomeiros de artigo de fundo, púde. 
lançar mão avida, À abertura dis córtes addiada 
para fevereiro deixa n'cste momento na mais doce 
das pazes a politica em Dortugal, 

“Apenas deu que fallar a reunião do Conselho 
de Estado que se realisou no dia 3o de dezembro. 
Vozes corréram sobre o que se havia passado é 
sonhe-se que O addiamento das córtes fôra com- 
batido vigorosamente. 

Sobre tabacos, de quando em quando, algum 
artigo. mais importante aparece, mas à maior 
parte dos intereisados no assumpto, financeira ou 
Politicamente, rescrva suas expansões para quando. 
Vier à lume qualquer nova solução. 

O temporal fez silencio; máior será talvez a 
rajada daqui a uns dias. 

Entretanto, os novos ministros vão-se prepa- 
rando para à reirega « esperam a resposta dos 
financeiros estrangeiros e portuguezes convidados 
para, fazerem suas propostas sobre a conversão 
das obrigações dos tabacos, esperando-se qu 
condições. sejam inferiores ás do contracto de 4 
de abril que Deus haja. 

Portanto à política deu nos pouco. Se della sal- 
tarmos para as columnas compactas onde os ni 
ticiarstas da alta sociedade nos dão conta de ba 
les, e festas, pouco acharemos, afóra uma ou ou- 
tra diseripção dos vestidos pailletés das senhoras, 
quasi sempre gentilssimas até quando o não se- 
jam, é que frequentam regularmente às frisos e 
camarotes do theatro de 5. Carlos. O carnaval 
ainda, vem longe só então respirarão mais á vo 

-astigarão valorosamente as pernas os és 

    

  

  

  

  

  

     
    

  

   

  

  

  

  

  

  

      

    

  

    

    

passar uns dias a Villa Viçosa, para onde tum! 
Já partiu o primeiro turno de convidados para as 
caçadas que ali se estão realisando. 

Em Villamanrique, onde tem sua residencia a 
Sra Condessa de Paris, estão actualmente o Prin- 
eipe Sr. D. Luiz Filippê e o Sr. Infante D. Manuel, 
que ali foram visitar sua avó, 

Projectam-se mais algumas viagens reges ; mas. 
parece no estar ainda decidido o dia em que de-. 
vem os reis portuguezes partir para Madeid, a pa 
gar a visita que ha um anno lhes foi feita por D. 
Affonso XIII. Serd, segunido se diz, 'um dos ul- 
timos dias de janeiro, e portanto de muito curta. 
duração a viagem, devendo o Sr. D. Carlos estar 
em Lisboa para a abertura das córtes, 

'Um recente telegramma de Italia annuvcia-nos. 

    
  

   

   
  

  

    

    

    
a visita da Rainha Margarida, viuva do rei Hume 
derto é me do actual monarcha italiano, que de- 
verá, no proximo verão, vir a Lisboa 

  

cunhada, à Rainha Sr: D. Maria Pia. 
É pd, na nos oferece de novo p noir 

los jornaes, onde andamos respigando o que ha 
hoje! de. mais importante, lamentando à miser 
em: que nos vemos e ainda 'com tres linguados por. 

  

  

   

  

   

O OCCIDENTE. 
    

  

encher! Chegou a pobreza a tanto que até se deu 
grinde importancia do caso de havêr um gatuno 
rancez roubado a um sugeito ma rua do Oiro, 
uma carteira com dois mil e quinhentos. O que 
à todos mais cspantou foi que o patife se apre- 
Sentasse muito bem vestido. Quizeram fazer disso 
uma novidade. Ora tomara qualquer de nós tantos 
contos de reis quantos gatunos janotas temos O 
desgosto de conhecer. EE 

Parece que esta pobreza de noticiario não é 
mal que reine sómente cá pela nossa terra. Em 
paizes muito mais eivilsados talvez e esteja dando 
ditro tanto, visto que alguns jornaes francezes se 
estão preoctupando muito com fantasmas, que já 
se no contentam, como d'antes, em fazer dançar 
as mesas, mas appirecem aos espêctadoresarripl 
dies tão luminios, que até se deixam phonogra 
phar. 

Os enthusiasticos adeptos do espiritismo já não 
se baseiam apenas nos factos revelados pelo sabio. 
Willam Crools, universalmente famosos jornals 
tas francezes vieram afervoral-os em suas crenças 
revelando novas materialisações, algumas até suf- 
ficientemente incommodas. Um musico, um es- 
culptor, ambos muito conhecidos, de companhi 
gom um escritor viram-se apoquéntados duran 
oras por um espirito que andou pelo quarto onde. 

sé haviam reanhdo, a lazer coisas do diabo e cs- 
palhando raios luminosos. 
Segundo ha tempos contaram as Novidades, 
bem em Lisboa se passaram, não ha muito, 
as maravilhosas, Os adeptos do es 

que aquelle jornal se referiu, creio que continuam. 
às suas sesções, contando-&e entre elles alguns. 
muito conhecidos por sua illustração e posição 
ma sociedade. 

Quem nos diz que uma nova seiencia não está 
pará nascer ? 

Quantos phenomenos no foram annos e amnos, 
secúlos e seculos, tidos por sobrenaturacs ? 

Fantasmas ! Sê ha tanta coisa quê mette pa- 
vor é de fantasmas não passa, porque succede que 
aínda tanta gente se arcipia com fantasmas ? 

Que dará de si o que na ilha da Madeira se está 
passsando ? E” ou não peste bubonica que na Ilha 
Reu entrada 7 O povo parece ter-se revoltado con. 
tra as medidas tomadas pela auctoridade. Um di 
destes entrou no Lazarcto « arrancou de lá, le- 
vando-os. para suas, casas, os doentes que lá se 
achavam. Houve pedradas é tiros e o governador 
do, Funchal telegraphou ao ministro do reino, 
ppsíndo o auxilio necessario. O cruzados D. Care 
os partiu no dia, 8 para a ilha, onde já dev 

a citas horas. A doenca, que muitos cl 
de pneumonia infecciosa, parece que tende a di- 

Este fantasma é, parece-nos, um pouco mais 
derivel que aquene de que Já ámos é ds mau 
quartos de hora 4 esculptura, 4 musica e á lite- 
Fatura 

Mas, como estamos no principio do ano, não 
queremos terminar a chronica por uma forma que 
poderá a alguns leitores dar motivo d creação 
de tristes presagios. Para quê, se, graças à Deus, 
temos aqui à mão à chave de oiró É Sé ainda po: 
demos, tão commovidamente como se fallissem 
duma treança, referir o-nos a um bom velhinho 
que é das maibres glorias de Portugal? 

No dia 8 tivemos a alegria de abraçar o Taborda, 
que. fazia, oitenta e dois annos! Lá o fomos en- 
Sontrar m'aquelle segundo andar da rua dos Cala- 
fates, onde mora ha tanto, rodeado pelos seus, 
com” uma lagrimasita de commoção nos olhos, 
porque toda Lisboa fora dar-lhe provas de satis: 
Tação carinhosa, porque de todos os cantos do 
reino, os telegramas lhe trouxeram saudações. 
Emilia Candida, à doce velhinha, ainda mais velha. 
do que ele, acabava de sair messe instante; fôra 
o que mais 0 commovêra. Era a alegria, que por. 
tantos annos elle levava comeigo aonde quer qu 
fosse, que todos lhe iam agradecer, a alegria 
lh que a todos punha agora uma lagrima na 

“Abrantes terra natal do grande velho, quiz pros- 
tarde homenagem. À uma das suas ruas pos 
nome do grande artista, collocou na sala dos es 
pectaculos o seu retrato; fizeram-se discursos, les 

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
   

Tam.se poesi 
Oitenta e dois annos! Que vida não foi a do 

“Taborda para conservar tantos amigos é admira- 
dores ao lim de tantos annos ! 

João DA Camara, 

A Caridade 
Estatua por Teixeira Lopes 

  

  Ao abrirmos o 29º volume diesta revista tão genuinamente portuluêsa, onde os nossos artistas 
icem archivado as suns mélhores produeções, fo. 
gamos de poder archivar mais Uma obra dlarte 
consagrada pela critica, qual'a da estatua da Ca- 
ridade, primorosa esculptura de Teixeira Lopes. O nóme de Teixeira Lopes, laureado em nosso 
pais, évantajosamente conhecido no grande mundo da arte, como o de um artista de raça cujas obras. 
poderiam ser firmadas pelos primeiros esculptores. 
da França ou da Italia á A sua estatua À Caridade figurou na exposição 
de Paris de 1900 é à critica foi-lhe favoravel, 
obtendo um Grand-Prix. Cardane teceu lhe le- vantados elogios, é tanto basta para a consagra. 
gão da obra, “Teixeira Lopes desprendeu-se das convenções 
tradiciondes e produziu uma Cirridade humana, 
onde ha sentimento é expressão, que nos faz pen-. Sar quanto amor se abriga nfaquella pobre mulher 
que à sí conchega os pequeninos, como o Divino 
Mestre à si 0s chamou. ES esta a obra querida do esculptor, como o 
Destermado foi a obra querida de Soares dos Reis. 

Teixeira Lopes tem razios na sua Caridade ha o esculptor é o philosopho. A arte colaborou. 
com o coração. Só assim Se fazem as grandes obras. 

  

  

  

    

THEATRO D. AMELIA 

A Venus 
E um verdadeiro encanto dos sentidos a re 

presentação da peça phantastica de grande espe- 
Einculo, “Venus, que mo aristocratico thentro D. 
Amelia, subiu. É seen à 29 de dezembro ultimo. E Dem phantatco é tuo que decorre qu. 
Jes deslumbrantes. quinze quadros. Nunca vimos 
ja are, Tanto lavo é tão bom gosto accumu. 

O apreciado escriptor Acacio Antunes adaptou 
com “mão de mestre a peça dos allemães Pasquê 
& Blumenthal, tornando a feve e interessante, ein- 
tercalando-lhe numerosos. é ellos versos” que 
constituem os recitativos, coplas, canções, eóros é 
romanzas, de que está recheada, E, para os lei-| 
tores fazerem idéa segura d'eles, damos-lhes esta 
Pequena amostra, transcripia no acaso 

  

  

  

  

  

  

Canção macenca 
I 

Quando pela vez primeira 
Se encontrou com Eva, Adão, Não foi junto à macieira, Como dizem, não foi não ! 
Foi ao pé dúma parreira. 
Que elle a conduziu pila mio. 
Sumo d'uva ali beberam. À ara os nossos ps; jaga por bag expremeram Até jd não pingar mais É a tis nos labios sorveram. Um do outro, as gotas finas. 

  

Com tães gracejos, 
taram O riso, 

O vinho é os beijos | 
u 

  

"Quando 0a pôs Deus hi soleira E do Edea terra) Pi fios de ua Ne Puzeram = não foi ta 
Eram folhas de videira, Bem mal posta, por signal 1 
Mas assim que a sós se acharam 
Cá de fóra, Eva e Adão, 
Logo as parras arrancaram 
Espalhando-as pelo chão. Na terra as parras pegaram 
E bom vinho hoje vos dão ! 

Ejassim no Parajzo 
ele,



        
  

lustre ratio A destro Augusto Machado, o festês 
gueto di opeias ns Doria e do 

festejada partituras compór com à pro. 
fencia, Que tod fe ecc, int & sete 

“bgniicos mumeros de musica, que teem sido 
“a om os devidos louvores pelas sum” 
dades da critica mudesh, que os consideram 
“inpecenveis é um mimo de lnepitação. q, traductor & o mauro tomaram pois a Ve 
us uma obra de incontestavel valor, mas, para o 
Seu exito, era necessario que á montagem see- 
nica presidisse uma auetoridade artistica, de pri 
meira grandeza, que tivesse a condjuval-a um em- 
prezario arrojado, que foste eguilmente um es- fio. esclaredido” pompa a dispender os cai. 
fes precisos, astebdesebam embora á mais im. 
portante. fita “Encontrou. à feliz peça essas. 
Arecosas entidades ns pessoas do notavel actor 
Augurio! Rosa e“ do sr visconde de S, Luiz de 
Bessa e o é bellhantismo com que está pos- 
e “assombtou a: pacata cidade que Ulyáses 
Tendou ay injustiça seria, não citar festa altura o 
mote" de Sousa Bastês, esse veterano do méticr 
entra, cujo. sabio eunselho foi acatado com 
toda a idelerencia inhereate, e muito concorreu ara 6 suecesso da exhibição da monumental V 

  

  

  

  

    

estes tres. homes para à realisação do seu 
proposito ensontraram, poderosos ausiliares, di 
Toa dos maiores encomios, taes como: Pedro. 
Ebal trabalhador infatigavel e inteligente, que 
casaiol a peça. com critério; Palmira Bastos, à 
mais deliciosá” Venus que. temos admirado nos 
Palcos, cantando com entrainemen, dizendo com 
Propritdade a vestindo. caprichosdmente; Jose- 
Dre Oliveira, Anpragada é correctissima na ames 
Paga Ali Singlétons Gabrilia Luce, m 
font, distinguindo-se em todos of couplers da 
Set nda Edfhs Henrique Alves, o galan dilesto 
Bo Amália, tm. pintor amorbso e estouvado 
do e de requtria; Azevedo, que no engenheiro 
como de o bigu sêr artista dramatico de futuro; 
Gustavo Inheiro, o excentrico. doutor Wupp, 
Antonio, mico 6 ao mesmo tempo sóbrio: Alfredo 
mito como & 'desopilante Rajah; é nalmente 
de Gava toses, dando. a sua colaboração, 
loan em Papeis mais secundarios, Ito, 
Sono á parte dramatica porque ontros facto: 
Sithguve le primeira ordem * 9 distinct sceno- 
Es Roo iz Ahuril, escripturado expressamente, 

Sea ão de todo o dsplendido scenario; o artista 
nos. Gerbadlt É o nosão engenhoso costas 

parados Cohen, que dirigiram superiormente 
Weoniteção do fukuoso, parda, roupa e a for 
à ssa prifcica bailarina Adela Sala, do Scala de 
Mio Pque executa prodigios de arte coreogra- 
phica. 
fim, tudo se coadunou para que a Venus 
sonha, esa detusada mie-en icon, que rialisa 
notas mais ricas apresentadas nbs principaes 
theatros de Paris é Londres. pur 

  

  

  

  

     

Pesro Pixro. 

MU-SIAM 
coro cuivez 
DOROCHEVITA 

Yonio-Zan tinha diedade 488 luas (1) Atesta- 
ai funda, do. seu súber 6 (nero 
Vathos; à tez era do mais formoso amarelo que 
Silos jámais viram, e o transelim de sêda, remate 
qa comprida transa dos negros cabelos, rogav 
die pelos calcanhares; em conclusão, e para com. 
pletir o retrato, Yon K£o-Zan andava apaixonado, 
Aosixonado, porém, como só nã China o pode 
eiar alguem, apaixônado por contumacia. 
Amava ardentemente, apaixonadamente perdi- 

damente, a formosa Kuar-Mu-Siam, apezar de 
-nunéa a ter visto, 

“Tio sómente na vespera, sua mãe, a veneranda. 
Siam Yên-Tehjan, Me havia descrito os encantos 
da beldade, mandara-o chamar para o pé de si 
e, com rasgada contuméli, falára-lhe do seguinte 
modo: 

= Ouviris falir, por ventura, meu prezado se- 
nor, ma incompiravel Kar Ma Siam, filha do 
vencrabundo À-Puo-Tchin-Vana? 
Yon-Ko-Zan Fechara os olhos como indicação 

de que todo elle era ouvidos. 
Hoje mesmo, Tohu-Tehu Mêi, sua di 
; e ella, me vicram visitar. Como signal de 

affeêto mergulhámos todas três na mesma pisei- 
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O OCCIDENTE 
     

  

na, e tive ensejo do admirar a belleza de Kuar- 
MeSam. TE mais formosa do que cul... 
Sono Zan, como filho terno & submisso, ape- 

nas respondeu abanando à cabeça pari indicar 
Dem a que ponto isso lhe parécia inadmissive. 

ais formosa do que eu-..y repisou com 
força. Siam-Ven-Tehjon .. e a sum educação 
pode servir de modelo: nem sequer sabe atar 
Bor suas mãos a fica do vestido; pode, cruzando 
ES miãos sobre O seio, coçar a ponta do nariz, de 
compridas que tem as unhas quer do indice quer 
do iudinho; o seu corpo dirsse-ia haver sido 
entalhado no mais amarelo dos limoeiros... Pelo 
que respeita os serviços prestados por seus avoen- 
gos, ponho em duvida que três ros de papel de 
forda, sejam suficientes para os abranger. Eis O 
que eu tinha empenho em communicar-te, meu 
prezado senhor! Disse, é com uma zumbiia de 

ça no chão, o tão santo lho despediu-o. 
Toda a noite Immediata, Yon Ko-Zan não con- 

seguiu. cerrar as palpebrãs; compôs um poema 
em que cantava à formosura da incomparavel 
Iuar-Mu-Siam, depois, apresentando-se, de m 

n, nos precinetos da me, fez-.lhe as dezes: 
ias. que todo o filho que se preza deve ao 

autôr dos Seus dias e Icu-lhe aquillo que lhe fora 
inspirado pela formosura da sua noiva. 

Não 'é negra o bastante a minha tinta, as 
minas varinhas não dispõem de sulficiente mobi- 

ade, a sciencia das letras, que do céu nos vem, 
no ontem palavras que cheguem para Ne canar 

a formosura. 
WQuando anda, o rastro dos seus passos faz 

lembrar o do go à jo co ag que lc 
Gabe num capatinho, mal poderia saciar a ses 
ae ss dir sê fam duas pretinhas os seus 
Sinos” onde quines ratinhos petulantes, lhe andam 
ds cotridas aê negras pupilas. É 
Nem sabe ainda a diterença que existe entre. 

o bem é 6 mal e o seu corpo, amarelo como um 
pedaço dê martin, antigo, pod j, esperando-ss, 
às carieias e 0s alugos. 

«E tala sua simplêza que nem sequer sabe ainda 
em que é que o dia se diflsrença da noite, e à luz 
da lya afigura se lhe ser a do sol 

«O, jardineiro celeste, A-Fuo-Tehin-Yan, seu 
paê, viu crescer nos seus jardins aquella fôr! Di- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         
  

    
  

  

  

  

osó iPaquelle a que fôr dado colhê-la! D'aquelle 
“jeep inebrir ss como pera da su oct 
litoso daquells sobre cujo rusto cairem as lagri-      

mas das suas pestanas 
Siam, Ven. Tehja à escutar de olhos fecha 

dos, o poema do filho. Assim que este concluiu, 
disse-lhe: 
E Vejo que amas com verdadeiro amor à for- 

mosa Kuar-Mu-Siam Não deves por mais tempo 
padecer longe della. Que elia, aliás, no dizer da 
Enãe, sente por ti ardentissima paixão. 

    

  

  

  

  

  

Era de noite, 4 hora do descanso e da alegr 
Apresentou-de à porta de A-Duo-Pehin-Yon, 

extensissimo Cortejo; era constituido por sessenta 
“dois mandarins, parentes de Yon Ko-Zan. Atrás 

les, vinham duas mulheres, levadas em palan- 
quim, depois, os filhos destas a chorar, todos 
dlles, portadores de lanternas de variadas córes, 
capinhada atrás destes, a immensa chusma dos. 
basbaques, Penetrando pela abertura oval da pa- 
rede, percutiram o gongo, é quando appáreceu o 
dong da casa, perguntaram lhe 
“que mal te faria Yon-Ko-Zan, dos mancebos 

todos da China o mais instruído, adorno é orgu 
lho da nossa patria 

Aug: Telin-Yam fez lhe três rosgadisgimas 
contumélias, tal como cumpre à todo é qualquer 
ignorante em presença de sabios, e respondeu: 

Acato é venero A sapiencia do juvenil Yon- 
Ko Zan, é não sei de mator prazer que não seja 

o de ouvir a narração das suas boas ueções é dos 
seus feitos transcendentes. 

Perguntaram ainda os parentes de Yon-leo Zan: 
ro Porque atormentas poi esse mancebo? Dor 

que é que o queres deitar a perder? 
E assim que À Puo-Tehin-Yan houve expres- 

sado a surpreza da praxe, O pasmo suficiente em 
casos taes, explanaramlhe o moto que altos 

  

    

  

      

    

  

  

     

  

    
  

  

   
   

  

6 valido do ceu. medra uma 
flôre pretende colhê-lha o mancebo Yon Ko-Zan! 
O aroma da dita fôr, espalhado pela terra univer- 
sa, alcançou os seus sentidos e envenenonlhe o 
sahgue juvenil. Está com as forças perdidas, avi- 
ainlese a morte; a sua zelosa mãe já mandou 
chamar o bonzo, para lhe lêr as derradeiras pres 
ces junto do fruto estremecido do seu corac 
Ousâmos esperar que te moverá compaixão 
aquelle joven e que 0 deixarás colher a flór que 
a tal ponto o atrae. 

  

  

      
A Puno o comp pe a ad 

cidencia”! Essa tão formosa flôr acha-se também. E Da ab 2 ind de ton po foste do tdo nin 
fine de Rar Mu-Sami  ODE E OMR estação 4 ram age Pnad Tendo mo 
Bi o, ma 
aa Ago mota aut nove com Jog a co dp 
an BR RR ao cond ou e opel 
de e ni dae e o do adm pas aca ii 
ts pel Sam sos cc pad pls si rp 
eos da” panso, sopa de barbatanas de FR 
do pec da Car ot pe o im ER Re do pad e uno ci dado ar e re Fern a dq re ds de fina dead mos do dm do, e Ji rama de sc e de pai, ima Spoiler do Sade na e de ia pi o Cimo 

  

   

    

    
   

  

de pavor, incli- 

  

  

  

  

  

  

  

     Comerat três horas à ho, em completo olvido. 
dus pobres vitimas à fmaren-se de amor. 

A im que 9 soluço tomou posse dos convida- 
dos todos, o dono da casa percebeu acharem-se 
Sáciados 9s apetites, levantou se e disse 

“A vossa Eomparencia nesta minha choupana 
é honra. de “todo inesperada; perdoae-me pois 
à haver-vos recebido com a singelissima ceia de 
cada dia 

Ao que responderam todos: 
o que attesta à riqueza de tua casa; que 

de VonJão-Zan não lhe fica atrás em sumptuo- 
ae. Nunca em dias da vida uma agulha (e 

disso nos achamos agora convencidos) rócou sê- 
quer pelos. tentos dedos de Kuar-Nu-Siám, já. 
ais Se lhe rachou uma unha em trabalho des- 
gezivel. 
nesta altura, entregaram ao ditoso pae 8 
esentes do noivo: andguas com flôres deslum- 
Drantes, com folhas e dragões bordados a oiro; 
mangas de filó de seda recamadas de mariposas 
o mais estupendo lavôr, 

"AcPuo-Tehin-Yan, por sua vez, rogou.Jhes que 
entregassem mas mãos do noivo da filha uma 
antgua. toda ella bordada com ternos é meigos 
apitétos. 
Prepresentava o trabalho de oitenta aias, é to- 
davi, Ienar-Mu-Siam, com suas. proprias. mãos. 
via.lhe accrescentado uns pontarelos desiguaes, 
com o sentido am testificar a sua ignorancia total 
da arte de bordador. 

À for da minha alma, à pulehra Kuar-Ma- 
Siam, desejaria, o mais breve possivel, admirar O 
abio Von Ko Zan em tão luzido trajo. 

Acima de tudo, estua-lhe no seio o desejo de 
Ihe ouvir lêr à todos os nomes cariciosos bordas 
dos nós, tecido, visto que la, por sh os não 
Todos. nós podemos atestar a inteira igno- 

cencia da incomparavel Kuar-Mu Siam, adheri- 
ram à uma, os parentes do noivo. 

É agora É tempo de irmos restituir a vida aos 
pobresinhos dos nossos moribundos, e levarhês 

ão sómente no acto de transporem a derra- 
a portinha oval, lhes expressou A-Puo-Tehin- 

Yan o seu descjo de travar quanto antes conhes 
cimento com o seu genro porvindoiro. 

  

  

     
   

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    
Os palanquins dos nubentes encontraram-se a 

meio do caminho, á justa, que ia de uma à outra 
morada dos mesmos. 

 



A O OCcemENTE 
      

Theatro D. Amelia - A Venus 

AUGUSTO ROSA SOUZA BASTOS. 

    
O Dinucron po ReaL Conseryatonio, MursrRo AucusTo MACHADO, NA SUA SALA DE TRABALHO, EM Pasutia. 

(Cliche da Photographia Vidal « Fonseca)



oo E 

» D. Amelia A Venus 

PALNIRA BASTOS. ALFREDO DE CARVALHO 
Vixus Ran 

 



16 
        

  

  

O de Kuar-Mu-Siam estava herméticamento. 
cerrado; impenetravel a olhos profanos e nem 
por isso deixou Yon-Ko-Zan de compór, in con- 
tinenti, uma pôesia para celebrar a formosura 
daguelia que tão capriv o tragia 

Depois deu entrada na residená 
Tehin-Yan, é, sem se atrever a 
para seu amo e senhor, fez-lhi 

   
  

     
   mancebo as. vinte e três contumélias, preito devido por todo é qualquer adolescente, homenagem de inexperiente 

donze, no sabio  vénerando  espécado na sua 
rente, 
“Após de uns minutos de espera, convidou o 

dono da casa a sentar-se sem cerdmonia, rece- 
hendo convite identico, amesendrou-se em cim “le um coxim, dos muitos que juncavam o sobr do & encetou se entre ambos Uma conversa ami mada quanto possivel, Incumbia, antes de tudo, 
à Von-Ko-Zan o informar o s0geb, Fé-lo nos se! guintes termos? 

À respeito da transpiração, que tal? 
Depois, é sempre do mesmo modo, pediu a 

ste noticias du sua dignissima consorte, d irmãos, das esposas destes, de seus tios, 
avós, E informado de que à av de A-Pun-Tehin- 
Yan falecêra havia vinte e quatro luas, expressou. 
lhe a magua que sentia pela morte de uma mu. 
her de tão singulares merecimentos, manifestou. identica saudade em honra do avô, do bisavô, da. 
trisavó de A-Puo-Tehin-Van. 

E, informado de que pac & mis deste eram fi- 
nados (caso aliás de pouco espanto, para que digamos, atendendo à dade do flho 1) Bateu pal- 
más com desespero; assomou-lhe expressão iden tica de magur 4o semblante, aos labios à mesma 
saudade por não poder escurar.os conselhos de 
Pessoas tão sabias quinto experientes 

Pela sua parte, À Puo-Tehin- Yan. pediu ao 
futuro genro noticias de todos os seus, pranteou 
s desaparecidos, ez votos pela alegi é vêntu» ra dos vivos 
Aeerca de uma pessoi, tão sómente, se conser- 

varam mudas de todo: 'nem palava soltaram a 
respeito da incomparável Kuar Mu 
Conforme é da praxe entre os chinês 

quitada educação, cvitavam referir-se. áquilo, que os interessava.“ encaminhavam a conversa 
para um thema, menos transcendente. Yon.Ko- 
Zan narrou ao sôgro as causas do ultimo celipse 
da lua; falou-lhe nas guerras prolongadas que 
empreendera um famigerado Bogdikan que tinha 
vivido vinte e dois seculos atrás, dos povos que 

m para alem da Grande-Muralha, 
O futuro esposo de minha filha é homem de 

subida inteligencia, afirmou & consorte À-Puo- Tobin-Yan, 
—O pae da rminha noiva é homem inteligentis- simo, afirmou 4 mí Yon Ko-Zan, Sabe escutar | 
No, mesmo lance, mandava a incomparavel 

Kuar-Mu-Siam varialas gulosinas, mimo da mãe. 
do seu noivo. No acto de lhe servirem à mais simples coisa, perguntava. o nome que davam 
iquelle manjar, se acaso era comestivel, é como É que se comia. É todos se extasiavam perante 

innocencia tão cabal e completa 
Goneluida a collação, ergueu-se Kuar- 

é, como é de suppor, saiu. 
Reportou-se desde logo o enthusiasmo para a. exirema pequenez dos pésinhas. 
EE Setá ténturóso meu fiho? A sua futura es 

posa não sabe nada a respeito do mundo! deci du a mio de Von ko.Zan 
— Será venturosa minha filha! disse lá comsi- 

go a mãe de Kuar-Mu-Siam! Seu marido é ho- mjem de tanta instrueção ! Não ha nada que elle mão séibal 
oderá ufanar-se da pequenez dos pés da comhortel acorescentava a primeira” P =E ella pode gabar-se, afirmava a segunda O marido é possuidor de uma seiencia tal: que tem direito à usar oculos! Ós ins prévios à consorcio deslisaram como minutos em alegres oceupações Voavam presentes de uma para outra resid ncia Os parentes de Kuar-Mu-Siam, vigiavam. os aformoseamentos da casa que tinha em construe- 

ão o apaixonado Yon-Ko-Zan,os de Vono Zum, 
am Os aprestes do enxotal da nubente 

ido o dragão deixou enir das fauces a 
Jua que se entretivera à roer, assentaram celebrar 

70 casamento, afim de que! os noivos pudessem 
saber com exactidão quantas luas duraria aquelia sa aliança. 

que por fim, refu 
gada foteiah 
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     jamento à del- 
ha, e alvoreceu o dia nupeiul, 

Trad M de Macedo. 

(Continia). 

  

  

A BENEFICÊNCIA PUBLICA 
EM PORTUGAL 

“Com decrão dos secos variam as (bras da Denelcenia 2 6 seculo sé te movor mtitutos = Os Asyios 
Temos visto, no decorrer diesta rapida e resu- 

mida historia da nossa beneficência (1 as sueces- 
sivas phases em que se encarnau a Caridade por-, 
tugueza, ma sua inexgotavel ância de bem fazer, 
através dos consecutivos seculos da nossa vid 
macional. Vimos a simples albergaria, O hospital de peregrinos, as ordens hospitalares & um tempo 
religiosas e imilitares; as confrarias religiosas é 
as confrarias leigas ; às confrarias de classes, as. 
irmandades de piedade, verdadeiras predeceiso- 

s das confraria de Mistricordia, os grandes hos. 
pitas colectivos, sustentados, pelo Estado, à custa de regalias, privilegios é doações regias, as 
Misericondias e 04 Recolhimentos: Nestas erea- 
ções perititamente nacionaes da caridade publica 
predomina o espírito religioso da piedade chris 
& evangelica, subordinado, na fórma da sua app 
cação pratica, aos preceitos & regras do culto ca- tholico. Insttuidos por bispos. é prelados, por. 
congregações monasticas ou ainda por algumas 
devotas é piedosas rainhas, nasceram e desenvol- 
veram-se estes primitivos estabelecimentos de ca: 
ridade, sob a alçada do braço ecelesistico é bordiniados aos preceitos e erenças da mais af 
vorada religião 

Deve noiar-se comtudo, que, desde mui remota 
data, O bráço secular ainda à ésses tempos redu- 
zido a variadas servidões, começando à estribar- de nus regalias dos foraes, essas cartas de alfor- 
ria do proletario, que no. velho Portugal foram 
ginerosamente ontorgadas pelos monarchas em 
prémio de serviços, e núão conquistadas pela força 
das armas ou à custa de muito sangue derramá- 
do, como em outros paizes da medieval Europa, esse braço secular tambem se revelou em Inst 
fatos deita primitiva benelicencia, Nelas trans: 
areeia O espírito Jeigo, independente e altivo, 

“ ção ds colleetividades, pela 15º 
des, nàs primeiras contrárias de artfices o mesteiraes, sempre promptos à deen 

der Os interesses coimmuns e a soêcorrer 0s 1 
mãos feridos pela adversidade ou cahidos na mi 
Seria 

Os grandes hospitaes, onde à vontade de dois 
encrgicos e poderosos soberanos reuniu os mu- 
merosos « dispersos estabelecimentos ou enfer- 
marias, congregando sob planos geraes, unifor- 
mes é potentes esses dissociados esforços da boa 
vontade caritativa das tres clatses, que consti- tuiam a povoação do reino, clero, nobreza e po- 
vô, esses hospliaes represêntam já insútutos de 
jânde aleante social no cspito da sua funda. 
ão e na fórma por que se mantiveram. Sigificam 
à deção uutelar do Estado, subititundo-se és pe- 
querias instituições de iniclaiva particular pieulo- 
sa e compadecida; demonstram que aos intelli- 
gentes, é reformadores monarchas do seculo x, muito especialmente ao superior criterio de D. 
João 1, à Beneficencia publica, isto é o soceorro & assistencia aos pobres, desvalidos & enfermos, 
representa já, não sómente actos de condoída caí 
ridade evangelica, ordenados pelos preceitos de 
uma religião. de amor é de paz, e exigidos pelas 
particulares conveniencias da salvação eterna de 
Seus piedosos instituidores, mas sim um novo cn. cargo da administração do Estado, uma obriga- 
gio, um dever da boa organisação politica do 
Teino, cujo governo pelo povo, pelo elero e pelos. 
nobrés lhes fora conferido nas revoltas das ruas 
E das praças é na aguerridas campanhas contra insolitas pretenções estrangeiras, 

Nests termos, aos Ilospitaes do Estado. 
meiros estabelecimentos. gi o 
Portugueza, suceede m-se no espírito leigo e se- 
Gula as Nisricodias, em que “e concentram as 
vantagens dos esforços particulares, reunidos pe- 
Jos jacos da associação, tubordinados a um Cam 
promisso, de caractêr geral, é alimentados por pri- 

los é immunidades concedidas por alvarás 

  

  

  

           

  

    

       

  

      

   
    

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

        

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

         
    

régios. Pena foi que esta instituição, que repre- 
senta deveras a primeira e mais essencial, pode- 
rosa e completa creação da Benelicencin portu- gueza, justamente se desprendesse dos processos, € normas geralmente adoptadas pelas ordens e communidades religiosas, porque, da falta de con- nexão e de relações immediatas de subordinação. 
a um geral, como havia na Companhia de Jesus, se deve talvez o enfraquecimento e definhamento, de uma organisação, que poderia ter excedido em. importancia é predomínio todas as mais podero-, sas congregações de Portugal. 

Era comtudo sempre o elemento piedoso, dos religiosos é Jeigos que seria de bixo  organi- Sução da caridade publica, 

  

Mais tarde, com a iniciativa do Intendente Pina Manique restabeleceu-se a corrente de iniciação. de instituições de Deneliencia, sob este modeino pecro dá caridade regulada administrada pelo Edo, Ceras 1 nas Ps: O grande Rar uz cuja actividade imensa teve do exercersso 2ohrê todos os diverelgimos ramos da ida mas cional, cujo talento fot chamado e distrai por tantos é tão importantes ascumpros da adm tração é da polida, luitouse à heformar,prote. er, ampliar benchiciar com avaltadas reúdas € veres o nano prenienteo, Hospitues & misericordiag, Não. póde anribuicso dada inges Fencia ionovação notavel, cresção beneficente que atine pelo didpasão, das sublimes e adicass de= formas que dl ua, incomparavel energia € bom senso inegnlavel, deve a nacionalidade portu- ua, ed Após o quasi esteril seculo xe, é passados os pripiiros tormentosos annos do seculo at o és. o de iberdade trazido pelos sopros revalúei duros do cento da Eurbpa nao Bavonias de exeritos invasores, à reorginisação Heral à pro funda remodelação da vida social desiraldaram de novo o estandarte da Caridade, concitando go- Vemantas o orerndos a! cdopêrar nã. Grando obra da lfertação dos miseros da martenção, à casta dos. cóles publicos ol dos recursos dá associação pariu de tantas ils & de tândos Esvalidos, Não bastava pará [es edi de djs fera compativel com Be Rodin aoizaçães ocas, os velhos insittutos, presos os mais deli a ane gos  arehuicos regimentos, Era forgoso trans- formal, ecommbdas eses etvinãs & com prorissos, pautados pelo regimen quinhenista é Seiscentista ds condições da vida contemporanea do Povo portuguer. Vieram caido os grades res formadores Nousinho de Albugoeraue, Jonguim Antonio de Aguiar, Mousinho da Seita e Eon- seca Magalhães, que lançaram as novas bases da tociolade portuguesa, sobra ap Adiado elo regimen politico” demblido, E emo a novos fiz cio, ou & novas organisações devem corregpon der homes novos, inplanêu se em Portugal nos Gomeços: do seculo six, um novo Insttut de cas ridadé = o asp, Esta palavr que representava os velhos príie- gioa de abrigo à todas os crimes, contra acção da justiça, signo, no moderno 16/10, cujas Sri gens podem remontar-se ds escolts fis funda dias em Roma por José Palasancio, (1356-1648) um verdadeiro abrigo concedido dos desgraçados de qualquer Sexo € edad, contra todas as hgra- ras da mer À titulo de curiosidade referiremos aqui, o que acabamos de Jêe muma noticia exon prá de Pan. fimo Dies net correspondencia) que rum ivro do falecido escrijtor indiano Bireéto de Mirnho, se Jê qu, o tenpo em que a Europa se não sonhava ha raio Me asvlo, já na velha Td feria po fondo GRE o esp; de GrgUiN o selo aa Ho pa de Eamparados, Onde o Mendigo encomvaveabrião! ne una provideneia e o desralido na mo nota vel eua antiquisdima origem Indiana dos hospícios é aylos, modenas pe constituido os mai adeantads pazes da a Ola é o huccedanto do ecolhisento; como este o-fóra do Hospital é do Hospiio: Una nê- 265 o asylo dentina se a garantir pobres velhos, invalido fncuravei ou femrevados, um im dê vila tranquilo, cercado dos recursos indispensas veis À conservação “da, existencia, 0 musténto, O Temo O amparo; o confo ão dado Leo Rito Pela sum Gado oupélas Suns enfomidades é que A falta de fam  l recursos lhes roubaria nos derradeiros dias da vida e à mão providente e bemifeja do asJo IVO não coneedEiso, Outras, destina-se a recolher mendigos e vagabundos, Dergando uns é eluenado é Fegenerindo outros conforme as condições especiferer lo Hu cn? contra. Outras nifa: fnblmentes dedica a sua valia protecção aos desventurados cegos, 408 Surdos iados, tristes enfermidades que trdnsor- mm, Reres humanos em miseraveis entes, prva- dos das maiores e melhores alegrias da vida hu- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

Vicror Rino. 

A SS, Os ae contem o estudo denominado 
Ailcçãos desde setembro d to 0 Ja a, ten see fica tera, orgão da veneranda sociedade eclemiic o Tn Vo de Combra (e Diario “de Notictas, de 30 de setembro Se 190 corres: pondencia da Td portuga  



  

O OCCIDENTE 
              

  

  

  

   
  

2 
hericas, de modo, que os astros parecem-nos EZ 5 À matarera 6 seus phemomenos pica e que a dhinia qu Fame se o RPA Ro Non old) 

PARTES Tefineção, 4 maneira que 08 meios se tornam más Ala oromenica —Nanina 77300 emo. e a densos, os raios refractos approsimam se da nor- » Minima 751,ma$ em 26, 

CAPITULO 1 
A LUZ E SEUS ErEiTOS 

(Continuado do nº 971) 
JM) Se o objecto exjver entre o foco principal e eo ce sopa 
Se um observador se colocar além do centro de Um espelho concavo, verá qua imer ral menor e aver, Approsimando e dê espelho! A sua imagem augiment, conhuando ace hnver? fio, imagem que deraphreca quando O obsemea: gi OU Ulrapatar o cobro de eurvitra, É chegar ão co principal: Eni, Colocado entre este ponto & o Copel, a sua ibager send maior direta, mas vital Nos espelhos Convexos,'s focos são sempre jirtizes, Visto Que x ras releases game DES divêrgentes! Se” a retos incidem paralelos do eixo, os raios reflectidos cortarão este eixo Tum ponto (foco principal visual o qual dinide ão meio, oo non espálhos coneavos! rato de atu SO" ais não ioeem patos ao eixo, formar-secha um foco conjugado virtual eme tre foco principal e o espalha, Asimagensiico: tes espelhos, ão sempre Mreitio, hencies que o oba e vtça O a fração de li. O desvio que os raios lumi- mpsos sofrem, pisando dum melo para out (ão ar par agua, por exemplo) Chama de re fracção nova 'iredção do nao chama as ato refri, o qual faz o 9 rat Mein um ue Elo, cujo vertico está na auperácio de separe, E cuja abemtora É varivel consoante 5 meios onde o redliso o phevomeno, Asc “os vagê Teiratos approximdm so da nora, passando dê “um meio manos denso pára ouro mts des, € AMâsium-se, no Cao contrai O phenomeno da relração rigina atos muito cuideos 
Um objecto visto dentro de agua, parece mais alto, porque os raios de Juz, reftangendo-se, pas- sendo, da agua para o a, altas da Bora, “0 observador Terá o objecio, no io local ond Este se achar situado, mas sim num plano mais alto, Ro pera 

  

   

  

   
  

  

  

  

    + 5a Expricação DA Mimagr 

  ntico, um vaso com agua, pa- mes fundo do quo se et mesmo Vas 2 
Será quebrado, na lia de separação did dois meios parecendo mais levada partesner olhado 

  

  

  

  

luz que vem dos Atos sofia cada omni edu cm dos altencia da diversa densidade ds came conse 

mal, é por Ísso o Ultimo raio, em cuja direcção vemos 0s astros, faz com que ainda os vejamos, embora estes estejam abaixo do horizonte À est ficto Se atribuem os erepuscidos O" phenomeno da reflexão total, explica a mi- 
$É uma ilusão de optica que nos faz vêr à ima- gem invêrida dos oistos Emo que cectds rama grande superbície liquida, à que suecede nos desertos ardentes e arenosos da À Devido. densidade, do ae. que vãe decres- sendo desde o solo até 40 limite da aumophcra, 38 Fios Inpe liam se sucos nem da normal até altingir 0º angulo lúnie, Então, produz se a rafexão total, e o obrervador, em O, Rerá à imagem do objecto cm A, to € RO pro! longamento dos ultimos elementos dos raio: im phenomeno de reiracção da lu, observa se nas! lentes e mos. prismas. : Uma lente é um mio transparente terminado por Superfcies curvas, ou. superfícies: curvas e Planos. "Estas podem ter disergentes (se teem Faior grossura na parte media do que nos hor. 

dos) ou convergentes (no caso contrário) 

  

  

  

Fig. 53 Lentes 

  As primeiras fizem divergir os ros que/as atravessam Aê segundas, Inzem-nros conversir Às lente divergentes” podem ser bi concajas (D), lâno-concaras (E) 0 convexo conavas Asiêntes convergentes podem ser: B-convevas (A) pinno-convezas (B) ou concaso-coniesas (O) Os centros ls espheras a que: pertencem os segmentos da lente, Ao 08 centros'de curvatura, = og raios destes segmentos raios de cusitura À ente que passa por esses pontos e os centros de curvatura é o Cito: principal (O cemtro ca lente É o centro optico, que gosa da propriedade de" qualquer “dio Tuinoso Que, por “ele. passa, sai paralllo: mente difesçãô que tinha, antes dê err na Ten Asia mo nos espelhos. contava obsera vamos. nas, lentes consergentes 1 D “Um foco. principal É o pode o, Pela E o Sonvergem todos'os raios lumie nosos, depois de atravessarem a lee quando sis ros incidem araliclos ao eixo principal. 
“Dois focos cousa os. pontos. onde com raios luminosos. indi paralelamente” ao ixo. pá pal, depois 'de atravessafem a nte. MD, Um foco virtual, quando a origem da luz estiver entre 6 jo, reina ae (loco imiginaio Os efeitos destas lentes, ei quanto às imagens, são gera de dos espetos contavos 1) objecto estando situado a pa distando ee dupla a distencid focal princi, pros 

duzirá uma imagem real, inver- td, é da grandera, do. objecto. 11) Se esta distancia for elenor que o dúpio da distancia, focal principal, a imagem serd real, vertido, é maior Que o objecto. EN Mi) Se essa distancia fôr maior do que a que citámos, a imagem será real invertida umas seo nor que o objésto. ç TV) À imagem será virtua, direita é major que o objecto, se est estiver collocado emre a junta 8.6 foco principal 
(Gontimia) 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

     

  

   
  

  

  

  

  

Axtonio A, Oavrira Macuado, 

  

hermometro — Maxima 16%, 6 Gm 30 e St. 
Mioima 3%, 5 em 16. fracas desde 3 a 18, e de 21 0.25 Em não excedeu 9º, 7, Unica maxima in-     

fetior a nor. Vento predominante — NE == 098 6 To dis, desde eo Em eim a, em 
TEm relação ao numeio de dias de Chun foio meg de mar abundancia de aj Nebntosidndo = Bom tempo 16 dia = Encobarto dias Nevoeiro 8 dis. 

de bom tempo, 156, 
ublados 170 

dia sonia ti 
Namero, de dias do china TCB a sm perto a to 

  

  

      as.— Nublado. 

     Numero de di 
  

  

  

  

  

Vento dominante. — NNE, Dias de nevoiro.— 16 Dias de relampagos — 
Dias de tror ns Dis de trovoada: Dias de gravteo Pressão Maxima =5 2 minima Ar Temperanira main 

  

     

    Soon em janeiro. 
jee5 em novembro. 
“52%, 9 em setembro. 
152 em janciro. 

—— scan —— 
Memoria sobre a Ilha Terceira 

Alfredo da Silva Sampaio 
De lá muito temos em nosço poder o jateres- santo livro cujo titulo encima” das Tinha, as cireumetanias alheias d nossa vontade sé dgora nos permitem dar notícia de tão importiorê abra É dizer de seu auctor, que hor mus útulos je pecommenta consideração Pb, À Memoria sobre a lia feregina é Um grosso volume in. 4º de. 876 pagindo impresso Satae prensa. Municipal de Angra do Heriiano Vasta é a materia desta obra, Pol abrange cinco partes: Geofogia = Eloy s Eb oque epa e Eistri Pole da Mia Ver o sabemos Que até o presente se tenha pus ão estudo, mais completo sobre à la Toro eira, berço da liberdade, onde se preparou esto axeréito de bravos do Mindelo, que Viram cole locar no tirano da patria portoubsa, e puma rainha constitucional, a ilha de D. Pedro mr D.Maria “tosa gloriosa terra portugueza a que bem coube o titulo de heroica,— Angra do Herbismo e Se Ocupa pormenorisadasiente o livro do sr de? Alcedo "da Silva Sampaio engreneo Gi trê por sta inteligencia sabe, ore ci Goração bondoso e amante de sul pars Pelo que o auetor escreve no prdfacio do livro, o plano da obra foi traçado por beu pa o di os se fugas Nogueira am li alema more prehendeu à meio do seu tiabalho, deisando enas feito & prncipiado à imprimir Flogs ogrosia da Tha Terceira, dendo, Portao, & restante, do sr. dr Allrado dh Sie Sho o Para de fazer ideia apronimada da ionaonci alésta obra, Basta innurmerar alguns de Cove nao Aulos tuês como os que tratei du: posição cleo graphica, descoberta" geologia, ra oniio Sed lia Terceira, Na, segunda pira” encontamas vasta descripção da Fióra, abrangendo Umas 67 paginas do ro, oecupando a teredra parte Fal 53 paginas. /A Topdgraphias de que tata a pote qr erva p a À arte quinta que trata da. Historial polca vao até paginas 8ab, ou quast metade do foros Se à parte stentilca da Afemoria sobr a Ilha eira; revela a riqueza do solo e dos seus pros duetos maturaes, a parte histórica refere deste é quem foi o primeiro descobridor da Ja Terceiz P até à actualidade: é Sendo ponto obicyro quem foi o primeiro descobridor a ha Perla, & comido, cénio que ela foi doada pelo Infante, Henrique em à de março de 1450 à Jacome de Bruges, belga que viera para Portugal pór-se ao serviço o In- fante, e que foi o seu primeiro pavoador. Outros foram depois seus senhorios, como imi- mucio amente reere 0 auetor, tstim Como as 

  

  

  

    

  

    

       
   

  

  

  

    

   

      

  

  

    
   

    
   

  

    

    



8 o occi DENTE. 
    

  

fases porque passou, juntando documen- 
fos valosos para a fistora que, muito importa volgarisar, especialmente. os que se referom “à epoca das Juctas libertos, am que a Ilha Terceira teve parte impor” 
tame, Este trabalho seria só por si bastante ara, impôr o nome do sr, dr. Alfredo da Gira Sampaio é consideração dos seus con- ierraneos, se elle não foste já. venerado Pelos, angrenses, que de ha muito reco- Bhecem 6 seu valor e merecimento: Nascido em Angra do Heroismo, a 19 de setembro de 186 0 sr dr. Alfredo da Silva Sempao, tem sido um benemento sempre rompto a prestar 08 recursos da sia sclen- Gia deus Concidadios, no verdadeiro sa- cerdocio da sua p Na, Universidade de. Coimbra, onde foi estudante premiado, se formou em medi- 
Gina, voltando a Atgra do Heroismo em 188 à exercer a clinica, destinguindo-se como medico é como habil operador Em 1896 foi nomeado guarda-mdr de saude, nômeação acolhida com applauso pelos angrenses, para quem o sr. dr Aliredo da Silva Sumpiio tem sido um protector desvelado “dos. pobres, dispensindo-lhes, caridosamente não 56 os recursos da sun 

  

  

  

  

    
   

    

selencia como os da sua bolsa, quando a DR, ALFREDO DA SILVA SAMPAIO 

Fabrica da Pampulha 
Este titulo encima um explendido Ca- 

ardo Costa, pro- 
olachas da Pampi 

oferece aos numerosos clientes da sua. 
o à primeira d'esta especialidade no. 
'que expôs ao consumo publico as 
nas especies de bolachas é biscoitos, 

que honra sobre modo à industria nacio- 

     

  

    

    

as se 0 sr. Eduardo Costa se póde or- 
sentar as melhores bolachas Vantajosamento com as es- não menosdigno de notar se,é0 à e cuidado, nos calendarios que todos os anos distids, em que prima 

olha dos artistas à quem conta a du ese- 

    

   Ô calendario ateste anno representa um 
quadro histórico: O &Maagues do Pombal Promovendo a reedificação de Lisboa. 

« quadro. vem juntar-se nos que tem 
constituido o assumpto dos calendários em 
qutvs amos, com da, Paridade Vasco 
Ílena armando os filhos para” a. guerra 
cic, todos de bom exemplo historico em 

  

GE 
orad, não, desmoret ste 

senho e do colorido, uma primorota br a no opina ho Apto da Agradecemos no dr, ERGUPÃO Gostei con” qu nos brlndou, um verdadeiro mini ae 

    indigencia destes assim O indica a seu 
bondoso core 

Por mais de uma vez tem o sr. dr. Alfredo 
da Silva Sampaio regido interinamente as 
de physica e de mathematica no Iyceu d'Angra, 
com Bom aproveitamento de seus discipulos que 
muito o estimam, 

E” por tudo isto que dissémos ser o nome do 

ANTONIO DO COUTO —-ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Maguifico sortimento de fazendas 
=". Nacionaes é estrangeiras 

   sempre apri 

  

   dr. Alfedo da Silva Sampaio já! vantajosa- mente conhecido e estimado conto medico, & 
historia da sum erra sob o modesto titulo de A moria sobre a Ilha Terceira 

   

  

   
         

  

   

  

     “SÓ NÃO TEM CABBLLO NEM BARBA QUEM QUERIY 

     
  Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz do Combos) — EISBOA | 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

«LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o qui ha de mais moderno) 
ecnta-se toda a ronparia nor medida 

— Rmelhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES: 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

Run do Arco do Nanacira, 216, 1 
LISBOA 

  

    
  AZEMOS NASCER 

Cabello aos calvos é barba nos sem ella em 20 a 24 dias, 
6 eme não é nocivo 

| Remette-no co) a dincrieção 

     
alia e nova, em todo 
nos Jevado com 0 nos 

  

  

O preço para o MOO 3,0 polia de du pose, na 1 tem o-proço enpeeial de AB420 
Com “cada” porção vue um certificado de gorant outra, vêr à dinheird recebido de 0 remedio não der o Into não for verdade po 
OOSOOO réis (trezentos mil r. 

Para provenção contra as imitações e falsos remédios fazemos notar que todos 08 
ate teto escrita à palava MOGTEY. E 

= o” clara da maneira, de ser usado o sim c de garantia, em portas 
ntra paramento aileautado ou pagamento. pelo correio no aco da 
MOOTOY DEPOT, Biehholz, 9, em Mamburgo, 181, 

rianto estabelecimento da aspecialidada na Europa. 
as perguntas vindo acompanhadas do respeetivo porta para a 

28345 véia por porção (uma porcão chega para bacha é ontra para o cabelo, Methodo Berlitz 
Ra Sá da Bandeira, s5g 
   

    

   

pelo qual nó obrigamos à dar 
ado alga 

  

  

  Duas medalhas do oro o prata 
Esposção Uuiveral de Pai de 

Grand Prix 

     
  

Professores de 5. M, ELRei D: afonso XI 
Professores de 5, 04.0 Prinepe Real da ofllenanha 

Profenores de. 4, o Principe Friedr.Wih. da Pruúvia, te 
KSINO INDIVIDUAL o em CLARGES GERÁRS,aparóds para HOMERS o SSNIOHAS 

Alendo, Ingle, frances alan hespanhol, portoguez | 
Os curtos da Aoadomis BERLITLfuncelonam todos os dias ds & da mambá às 40 horas da nes 
E Treme 

respostas   N venda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 

mun da Pratá, 101


